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Resumo: 

A escola é um importante espaço para o desenvolvimento de ações que ampliem a inserção política 

e a participação social das crianças e suas famílias. O Colégio Pedro II Campus Realengo I, situado 

na zona oeste do Estado do Rio de Janeiro, apresenta uma realidade com muitos alunos em situação 

de vulnerabilidade socioeconômica, atendidos pelos programas da Assistência Estudantil da 

instituição. Compreendendo os efeitos que a leitura pode trazer para transformar esta realidade, foi 

elaborado um projeto em parceria entre a coordenação pedagógica e a biblioteca da escola para 

facilitar o acesso da comunidade escolar adulta a outros livros, além dos infantis, para uma leitura 

compartilhada com a família. O objetivo é que responsáveis e funcionários participem e se 

beneficiem do prazer e das riquezas da literatura, pois defendemos também que a prática da leitura 

é incentivada pelo exemplo, e não pode se limitar ao espaço escolar. Um “clube de leitura para 

adultos”, como está sendo chamado pelas crianças. A iniciativa foi lançada no mesmo dia da 

inauguração do “clube de leitura” das turmas, trabalho pedagógico da escola realizado todos os 

anos e que recebe os responsáveis no dia da sua inauguração. O acervo disponível pelo projeto tem 

mudado cotidianamente, o que evidencia a aceitação da proposta e o alcance do objetivo de 

ampliação do acesso à leitura e despertar à prática. A ação é abordada em vias da importância da 

leitura para a humanização, cidadania e consequente transformação do indivíduo e do seu meio. 

Palavras-chave: Biblioteca Escolar. Leitura. Colégio Pedro II 

THE BOOK CLUB FOR EVERYBODY: AN EXPERIENCE FROM REALENGO I 

Abstract: 

The school is an important local for the development of actions that widens the political insertion 

and social participation of children and their families. Pedro II Campus Realengo I School, located 

on the western zone of Rio de Janeiro, presents a reality of many students with a vulnerable 

situation in social economic enrolled in programs from Student Assistance of the Institution. 

Understanding the effects that reading can brings to transform this reality, it was elaborated a 

project between pedagogical coordination and library school to facilitate the access of the adult 
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community school to other books, besides the children's book for a family shared reading. The 

objective is to have parents and employees participate and enjoy the pleasure and richness of 

literature, because we also understand that the practice of reading is motivated by its example, and 

not being limited inside to the school space. An “adult reading club”, as the children are calling it. 

The initiative began on the inauguration of the “reading club” which is a pedagogical work done 

every year where families gather together on this day. The collection available has been changed 

daily which shows the acceptance of the proposal and the achievement of widening the access to 

reading and its practice. The action is approached in terms of the importance of reading for 

humanization, citizenship and consequently transformation of his environment. 

Keywords:  School Library. Reading. Colégio Pedro II 

  

Iniciando a conversa 

 

Afinal, para que serve um livro?, já perguntava Chloé Legeay em seu livro infantil 

homônimo. A escritora e ilustradora sinaliza neste escrito os diversos benefícios da leitura feita a 

sós ou compartilhada: desde o conhecimento adquirido até o aconchego e carinho da prática leitora 

perto de quem se quer bem. Texto e ilustrações abordam a leitura com leveza, alegria e um 

delicadeza envolvente. Tais efeitos, são sentidos também em uma contação de histórias e mediação 

de leitura com este livro na biblioteca escolar. São sorrisos fáceis e expressões de surpresa dos 

adultos, dizendo, simplesmente, como algo “tão simples” pode ser “tão bom”. E foram nestas 

reuniões com os responsáveis do Campus Realengo I que começou a sensibilização da comunidade 

escolar para a formação de uma “comunidade de leitores” e divulgação do projeto “Troca-troca 

Liga da Leitura”.  

O Complexo do Colégio Pedro II em Realengo atende a zona oeste do Rio de Janeiro e 

alcança algumas regiões adjacentes, como a Baixada Fluminense. O público de alunos de todo o 

complexo compreende desde crianças até adultos em pós-graduação matriculados nos diversos 

campi: Centro de Referência em Educação Infantil (CREIR), Campus I e Campus II. Segundo 

reportagem sobre o lançamento do Guia de livrarias da cidade do Rio de Janeiro, da Associação 

Estadual de Livrarias do Rio de Janeiro (AEL-RJ) em 2017, a zona oeste, considerada a maior 

região da cidade do Rio de Janeiro, contava com apenas vinte e quatro livrarias para atender mais 

de duas milhões de pessoas.  A maior parte dos estabelecimentos se encontrava na Barra da Tijuca, 

bairro nobre da região, enquanto apenas no Centro da cidade havia sessenta lojas (NETO, 2017). 



 

 

Este cenário indica a necessidade de uma ação para facilitar o acesso aos livros e à leitura para a 

comunidade escolar. 

Apenas no Campus Realengo I, onde se inicia este trabalho, existem cerca de 480 alunos, 

matriculados do 1° ao 5° ano do Ensino Fundamental. Destes, cerca de 250 apresentam uma 

situação de vulnerabilidade socioeconômica, estando inscritos para acesso aos programas da 

Assistência Estudantil da instituição. Mais da metade das famílias dos alunos matriculados no 

campus possui renda de até dois salários mínimos, segundo dados disponibilizados pelo CPII em 

números (fonte: www.cp2.g12.br, perfil discente 2019). Portanto, é um grupo eminentemente 

carente de recursos financeiros.  

Somando-se a esse cenário, após reunião realizada com a orientadora pedagógica do 

primeiro segmento do Ensino Fundamental, foi destacada a necessidade de uma maior  

participação das famílias no processo de aprendizagem das crianças para que ele acontecesse de 

modo mais exitoso. Também foi sinalizada a impossibilidade de alguns responsáveis em participar 

desse momento, devido a dificuldades relacionadas a sua própria carência de estudos e 

competência leitora. Logo, dentre os aspectos motivadores para o projeto em questão, está a 

responsabilidade social da escola e da biblioteca escolar em uma área socialmente vulnerável. A 

partir de então, o projeto “Troca-troca Liga da Leitura” começou a ser elaborado no Campus 

Realengo I. 

 A iniciativa se torna um desafio e é uma missão quando se propõe o envolvimento da 

comunidade escolar como um todo. Partimos da premissa de que o ambiente familiar se torna 

chave indispensável para perpetuar ou imprimir novos hábitos em relação à leitura. O objetivo do 

projeto é facilitar o acesso à cultura escrita e provocar um “movimento” no sentido de promover a 

leitura e estimular leitores para que dela se beneficiem em suas vidas cotidianas. 

 

Troca-Troca Liga da Leitura - O Direito à Literatura 

 

De acordo com Goulart (2014) a aprendizagem da escrita somente cumpre seu papel ao 

incluir as pessoas no mundo, possibilitando uma maior inserção dos alunos na participação 

político-social e, consequentemente, de suas famílias também.  Para isso, é importante sempre  

levar em consideração que as crianças não estão sozinhas na escola:  cada uma traz sua família 

para a escola; e leva a escola para casa consigo. Segundo a autora, “o desafio é definir princípios 
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pedagógicos em que as janelas das salas de aula permaneçam abertas para a sociedade, para o 

mundo, colocando o presente numa situação crítica.” (GOULART, 2014, p.41). Isso é, o trabalho 

da escola na formação de leitores e incentivo à leitura em uma localidade que apresenta poucos 

espaços de acesso à cultura e informação é importante, pois a inserção no mundo da escrita está 

intrinsicamente ligada à informação, conhecimento, e, logo, cidadania. 

Essa visão reflete o descrito no Projeto Político Pedagógico Institucional do Colégio Pedro 

II, ao prever como missão ser uma instituição comprometida com a formação de cidadãos capazes 

de intervir de forma responsável, visando a uma sociedade ética e sustentável (COLÉGIO PEDRO 

II, 2016). Por isso mesmo, é importante ter como pontos norteadores do projeto de leitura:  o acesso 

à informação e a divulgação do conhecimento a todos; a apropriação, por parte do aluno, de sua 

história de forma integrada e global; a garantia do estabelecimento de relações entre a vida dentro 

e fora da escola, produzindo conhecimento com base nas experiências vividas; o desenvolvimento 

do respeito a si e ao outro na busca de uma sociedade que conviva com pensamentos semelhantes 

e divergentes de forma harmônica; o oferecimento de situações de aprendizagem que contribuam 

para o desenvolvimento de práticas autônomas e autorais, além do pensamento crítico.  Dessa 

forma, alinhamos o ato de ler com a Literatura, para exercitar a competência leitora e os diálogos, 

as interações e a aprendizagem tão necessários para o indivíduo em sociedade. 

Segundo Lajolo (1989) a literatura é algo que não teria definição, mas exprime os 

sentimentos dos homens de forma a comunicar autor e leitor em uma conversa, refletindo a escrita 

como um objeto social. Portanto, trata-se de algo socialmente construído ao ser conversado entre 

leitor e autor, em que o texto é trocado, reescrito, recontado, deglutido, encarado. A literatura 

aparece de forma crucial para o início e a consolidação da prática leitora. Afinal, saber ler  e 

escrever é a chave para a inserção do indivíduo em sociedade e  a apreensão da informação que 

posteriormente constrói o conhecimento. Este saber é necessário para que o indivíduo dele usufrua 

em prol da transformação do seu ambiente, pois, a falta de informação limita seu viver em 

sociedade. E nossa sociedade, todos sabem, é repleta do código da escrita: 

 

O fato de a escrita ocupar o espaço político-social de forma tão 

contundente a coloca em destaque na vida dos sujeitos, inscrevendo-

os e atribuindo-lhes valor, ainda que muitas vezes os sujeitos não 

percebam disso. Ou seja, a escrita atravessa a vida social, as nossas 

vidas particulares, de uma infinidade de maneiras, marcando-as por 

meio de registros gráficos, misturados a imagens e números, na arte, 

no direito e na política, entre muitas outras áreas. (GOULART, 2014, 

p.44) 

 



 

 

Corroborando a citação acima, a bibliotecária colombiana Sílvia Castrillón (2011) afirma 

que o ato de ler não é um luxo, pois não pode ser um ato reservado para poucos; também não é 

uma simples recreação, já que não é um prazer que acaba em si, e nem pode ser uma obrigação, 

porque isso o afastaria ainda mais de seu real propósito. Ler é um direito, pois se refere a uma 

forma de ser e estar no mundo, uma busca, a construção de sentido, o valor da vida impresso de 

diversas formas: gráficos, imagens, letras. Praticamente toda a existência humana está regida, 

guiada, medida e, por vezes, limitada pelo código escrito. 

Portanto, a leitura, a escrita e o trabalho na formação de leitor tomam proporções políticas 

significativas diante da realidade atual para assimilação de conhecimento e uso deste para atuar 

em benefício próprio. A prática da leitura se torna canal de empoderamento e reconhecimento do 

indivíduo de si mesmo e do outro. Como Candido (2004) ressalta, a literatura é um “bem 

incompressível”, visto que é essencial à vida, pois é por meio dela que nos aproximamos uns dos 

outros, das questões sociais de nossa época e de anteriores.  Através da leitura, conhecemos 

diferentes culturas e compreendemos nosso semelhante e a natureza a nossa volta. O caminho da 

leitura através da literatura nos torna mais humanos e empáticos, à medida que nos permite ser 

mais compreensivos com o que acontece ao nosso redor.  É um meio de expressar a manifestação 

de emoções e visões de mundo, satisfazer necessidades básicas, enriquece e auxilia a construir 

significados sobre nossa existência. Ela é necessária para nossa humanização e é preciso ampliar 

sua democratização enquanto instrumento humanizador. “Portanto, assim como não é possível 

haver equilíbrio psíquico sem o sonho durante o sono, talvez não haja equilíbrio social sem a 

literatura.” (CANDIDO, 2004, p.175). 

 

Biblioteca Escolar e acesso à informação 

 

 A Biblioteca Escolar Liga da Leitura foi inaugurada em maio de 2018 e está em processo 

de reestruturação (transicionando de sala de leitura para biblioteca), em resposta à lei 12.244/2010, 

que institui uma biblioteca escolar em cada instituição educativa. Sua função é a mesma das 

bibliotecas escolares em geral, que atuam no processo educativo da escola ao oferecer acesso a 

múltiplos registros informacionais. Porém, como atende a alunos do primeiro segmento do Ensino 

Fundamental, atua mais intensamente na formação de leitor, na mediação literária e no incentivo 

à leitura, visto que muitos de seus alunos estão em processo de alfabetização. 



 

 

Fragoso (2002) afirma que é  trabalhando como um agente cultural e confrontando a 

realidade que o bibliotecário exerce sua função em plenitude. E também, segundo Castrillón 

(2011), há responsabilidade de o bibliotecário assumir o compromisso social de trabalhar na 

democratização da leitura e da escrita, como etapa fundamental para o bem estar do indivíduo em 

sociedade e seu exercício de cidadania, já que a competência leitora é etapa primordial para 

aquisição da informação que vai se transformar em conhecimento. Diante dessa evidência, a autora 

confere às bibliotecas públicas e escolares este trabalho, sendo que as últimas bibliotecas teriam 

uma maior responsabilidade devido ao seu lugar privilegiado enquanto espaço de formação de 

leitor, aprendizagem e por possuir meios pedagógicos para isso.  

Somando-se a tal fato, documentos internacionais de associações de bibliotecários, tais 

como a International Federation of Library Association (IFLA/UNESCO, 2015) lançaram 

manifestos e diretrizes para contextualizar o trabalho das bibliotecas escolares no atual quadro de 

exclusão informacional em que contraditoriamente a “sociedade da informação e do 

conhecimento” acaba por lançar alguns. Assim, a biblioteca escolar deve trabalhar “[...]para 

proporcionar igualdade de oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento das competências 

necessárias para a participação  na sociedade do conhecimento.” (IFLA/UNESCO, 2015). Ou seja, 

a biblioteca é fundamental no processo para democratização de leitura e escrita e, ainda, para o 

acesso ao conhecimento e às transformações sociais. 

Da mesma forma, as bibliotecas escolares são chamadas a trabalharem com a prática de 

responsabilidade social para atuarem junto à sociedade, ao reconhecerem seus serviços como 

benéficos e essenciais para o desenvolvimento social de uma comunidade. Internacionalmente, 

não somente bibliotecas públicas que já atuam como a população de forma mais aberta, mas as 

bibliotecas escolares tal como aquela em questão neste texto, ampliam seu compromisso ético e 

político ao perceberem seu contexto e atuarem em prol do processo de democratização da 

informação. Ao entender a escassez e a complexidade do público e o entorno do Colégio, o cenário 

torna-se propício para a realização de um projeto que favoreça o acesso à leitura e à literatura para 

além dos muros da escola. Não há de se ignorar esta  realidade. No caso do Campus Realengo I, 

existem o  envolvimento e o compromisso dos pais e responsáveis no processo educativo e cultural 

de si e das suas crianças, e ainda dos funcionários da instituição, com a criação de um “Clube do 

Livro para Todos”. 

 

 



 

 

Projeto Troca Troca Liga da Leitura 

Para incentivar uma criança a ler, é necessário que ela veja as pessoas a sua volta lendo, 

ouvindo histórias, contando histórias. Como nos diz a conceituada escritora Ana Maria Machado 

(2016), é o exemplo que leva uma criança a ler, não é algo que acontece “naturalmente”, pois faz 

parte da cultura, é um comportamento incentivado e adquirido. Não basta apenas a escola dizer 

que ler é importante para a sua formação. A criança precisa de referências, de professores que 

leiam em sala, que a visitação à biblioteca da escola seja frequente, e sobretudo que este espaço 

seja visto também como um ambiente de aprendizado.  É necessária ainda a fundamental 

participação da família nesse processo.  

Sobre o último aspecto, Ana Maria Machado traz uma informação importante, que 

cotidianamente acontece no Campus Realengo I: a redução do interesse das crianças pela literatura 

ao longo de sua vida escolar. As crianças do 1º ao 3º ano visitam a biblioteca com mais frequência, 

sempre trocando livros e demonstrando entusiasmo com as visitas, enquanto que as crianças de 4º 

e 5º anos comparecem no ambiente de modo mais rarefeito.  Poucas se arriscam a pegar emprestado 

livros maiores ou que demandem maior fôlego de leitura. Será que a falta de intervenção familiar 

no processo é um dos fatores que resulta nesse fenômeno? 

Acreditando, com o exposto acima, que a leitura não se limita à escola e que o hábito de 

ler é estimulado pelo exemplo, além dos outros motivadores expostos, a equipe de coordenação 

pedagógica, junto à equipe da biblioteca da escola, elaborou o projeto de incentivo à leitura com 

os responsáveis dos alunos do campus, promovendo um troca-troca de livros. A proposta surge a 

partir do projeto institucional Clube do Livro, trabalho pedagógico de incentivo à leitura já 

realizado anualmente em todos os Campi com alunos do 1° ao 5° ano. Com esta ampliação, os 

responsáveis também seriam alcançados com material de leitura compatível aos seus interesses. O 

Clube do Livro acontece em todas as turmas, cada uma com seu acervo próprio, proveniente da 

doação voluntária dos responsáveis de títulos escolhidos pelas crianças com mediação das 

professoras das turmas. Ao longo do ano são desenvolvidas atividades diversas que estimulam a 

fluência leitora, o gosto literário, o contato com diferentes gêneros, a formação de opinião das 

crianças sobre os livros e o incentivo a pegar novos títulos emprestados. A família é importante 

nesse trabalho, pois os livros também fazem a ponte entre a escola e a casa, promovendo momentos 

de fruição entre a criança e seus familiares. 



 

 

Para o projeto “Troca Troca Liga da Leitura” foi feita uma campanha inicial de arrecadação 

de livros entre os servidores do Campus e as famílias das crianças. Solicitamos diferentes livros 

para iniciarmos o projeto no mesmo dia da inauguração do projeto dos Clubes, 23 de agosto de 

2019, dia em que as famílias visitam a escola para assistirem às apresentações organizadas pelas 

crianças e conhecerem os acervos das turmas. O acervo ficou disposto em dois caixotes de frutas 

decorados na entrada da escola e com um funcionário da biblioteca para esclarecer dúvidas das 

famílias sobre o projeto e continuar a sensibilização sobre a importância da leitura já iniciada em 

reuniões com responsáveis. Para cada livro que for levado, outro precisa ser deixado para outros 

leitores ou devolvido após a leitura de forma livre e espontânea. Junto aos livros, foram 

disponibilizados diversos marcadores de livros que pediam comentários e indicações, provocando 

uma reflexão do leitor sobre a leitura. 

Um “clube de leitura para adultos”, como foi apelidado pelas crianças: é desta simples 

iniciativa que biblioteca e corpo docente caminham no sentido da formação de uma comunidade 

de leitores, além de conseguir aliados no processo de alfabetização das crianças e de expandir os 

benefícios da leitura em prol da comunidade. As leituras são das mais variadas, incluindo 

romances, manuais, livros religiosos, técnicos, biografias, quadrinhos.  São leituras alimentadas 

pela própria comunidade de usuários que dela usufrui.  A ideia do projeto é construir um acervo 

que esteja em mudança constante, com doações de responsáveis e servidores do Campus.  

Para uma segunda etapa do projeto, pretendemos ampliar ainda mais o alcance deste acervo 

no complexo de Realengo, incluindo o Centro de Referência em Educação Infantil Realengo 

(CREIR), o Ensino Fundamental II e o Ensino Médio. Além disso, outras reuniões serão marcadas 

com os responsáveis do Campus I, para realização de possíveis oficinas e planos de leitura com 

estes, além da indicação de material a ser lido. 

Um dos pontos importantes sobre a percepção e a aceitação do projeto é que o acervo tem 

mudado com frequência e há o apoio da comunidade escolar. A iniciativa foi bastante elogiada no 

dia da sua inauguração. Sempre há familiares das crianças e servidores da escola deixando livros 

nas caixas. 

 

 

 



 

 

Considerações Finais 

 Como já sinalizado, o projeto está no início e incluirá ainda outras atividades com maior 

intervenção e contato com os responsáveis para melhor aproveitamento e sensibilização da 

importância da leitura junto a estes.   

 É importante destacar que diante do quadro contextualizado da sua comunidade, um 

estabelecimento de excelência em ensino, tal qual o Colégio Pedro II, exerce seu trabalho 

pedagógico de forma relevante, mostrando sua responsabilidade social como instituição pública, 

mantida com fundo do erário e, portanto, atendendo às necessidades da comunidade escolar, 

realizando projetos que a envolvam. O acesso à leitura e à literatura tornam-se essenciais ao 

desenvolvimento do entorno e para propiciar mudanças e percepções de ser e estar no mundo, 

compartilhando e ouvindo sentimentos, situações, vida, de diferentes ou iguais formas.  

Outra consideração quanto à realização deste projeto e elaboração deste relato é que, 

inspirados por Castrillón (2011), atentamos para o compromisso do bibliotecário e dos demais 

profissionais da educação em promover o tempo de reflexão e debate.  Sendo assim, mais do que 

simples ação mediante a leitura e a escrita, o projeto vem propiciando a integração e a discussão 

com a gestão escolar e professores para atuação em frentes que só têm êxito ao unir todo o corpo 

de profissionais em um mesmo propósito.  
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